
t'4iV:imftltJIJ�lplu��Qnariona Argentina
.

tj .

,,;�o notíáa��:i��o!oni��nl1nciou tu irrompi�ot n��anbã deon�, na Argentina
\:U:ßla revolu,Çlo politlCG-lDllimr, chefiada pelos �enerals Pedro Ramirez e Artur Rol­

!�n. O p�t"ellteCàstillo e es seus·mjJlistrGs refugiaram.se na canhoneira 'Drumond'.
\0 govern� 'está em entendimento com os chefes da rebelião. Espera.se a vüoria das
iforças ,�pOs,iÇi(tnistas. que· :visam respeitar· os a,mpromissos internaéinais. ao lado das

iNaçêieS:(jnidas: .0 movnnento· fá teve a aclhesão de diversas provincias.
1! ",,:,_,_._ ',-

.

Tria ngul O de
Benemerencia
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A ··NACÃO\ ,-:-' Btumenau, 5 '�e Juobo de 1943

,'P,'ÍP.".iI'g't·.o\<i.···· BoppaellDa
.

. ,.
. -\

- ,

Darido inicio á:'C3':'-1 Uma -p'.roclamaçãö, cio Presid
...
entê Getulio Vargas !que vos foi confiada, ex!'1

\panh�" de intensificação ".,:' -
,

..

, \ _ _", .
_. :' traindo das -icasflcresta..

da produção 'da borracha,.. "
.

.',
'. '. '., .

do Brasil tôda a borra-

,
�l pr{'si��n�e Getulio Var- /�u�.ca =. _,o:G:pclO.nou P?I' uns instantes. ,aoo;; d� ..

b.om��:adél,r? p,t:,�CdOI �e, :.l�O'_ A vó� se�tane;: chá que puderdes. Mi�

gas, dirigiu I;l.rn� procla .. :.e. vos .con�ltel "- pr�du. d�,f�rentts e f,xt.e.ll�os ce.) quest uma. tonela:a, .

Ja do norte, 00 céntr,� nha reconhecida simpa­
-maçâo, pelo radio, :-aos'lzlr.mal� � melhor. Val nanas n�5 qua\s. se.fe-] .A, resposta a t

.
ao for- ou �o sul, rudes d�5br�' 'Hã por VÓs, 'trabalhado­

_t��báll�ores brasileirosque I__tS�".: .hq���.-.!a �os .

alertar. re�í a� �c.�gr�n��s. I�_tas i �Id�ve! con��:n0. é P�O'I v3�o�es, valentes ��:JOCI- res. r. Empenho du meu

fm lid� nã '«h'ora

dO.
Bra

..
i pata q

..
ue, �,e.d,tq. u.

ets tOda�. �e.a vltOrta. des

POVO.SI.àUZlr;. p.�O.dcz1i· sern re

..
.ro, cabe, .na batalhá, da govêrno em assegurar­

sil-, pelo tenente corQ.J.as e,�er�laß_._ a ,p,ü:,lha ,�,� IIvre�, t(�.�do pfe5�nte q�.e. pouso, �olh:mIo· ?'. late.x t produção .do setor �a vos melhores condições
nel Antonio Coelho dóslproduça�, e _;Iuera solici- cada ca.I�� de assalto re- abundarite ces scrmAg�e�· �orflcha, um dos rnars de vida, dá rne o direi ..

Reis, diretor do" Depar- ter-vos I!lt);'ess,�;para um quer" ,m,lIs de
_ tontladal ras. do 1J�1c amszontcc, jlmpúrtantf's írabalhos do to de v.os dirigir êste

t�,mento. 'de Im. p.r.�nsa. e p.Ohle.ma .es.p.,.ec...mco.
e

..

u,r e meia de borracha e ca- das ,mamlçob:;s e_ man, noss.o esforço de�u�rraJ 1 a.pêlo, seguro dos resul-

p�·I)�(g.}nd;:. ,
.' ': '.

.gent�,� :���:IS��:;�I <:
!;OS .' .

I g��E'lra: e:.p�l!�é!df:S p�r I da noss�, �ontnbU1ção tados.. pois. conheço o

Els"us termos da pa- � �Qs n� .. ,n ... _�_.,,,dD.•. de !d�v.....�so� p<,:m,J..c' d::. km� .para a ;'Itona. ," _ V65�O valer do nosso

íriótioa'". txhortaç_ã�. .do malS.:. b�,!r?,��.l._:;: ", . O"'" í Nlfono mlC!c-n�l.. essa -el As. forças brasileiras esforço de guerra,.. da

1"nclitó -Péesideritev Nao rgnoreis.quã« gJ LJ � ruma das. nossaa tcreias icambatem no ar e no nossa contribuição para
«Brasileiros. Há' ape gantesec é o consumo P/.AII� [para aseegurer .a vitória mar e trac combater ern (t. vitórias

n�!?_. um mês .tiy� ocasi'âo de. certos me.refiais,n('s.�
It'" fi I des �rt'!vQs que pelejam t.erns l0!lginqm'!.", se fÔí -

de. VQ;', fala�' nas' come- ta gUé'f�a unlversd. S;l· AI .' ,nas vartas frentes. N<!5 lieC;:SSH!Ci, M"s. os ..:e·

mmaçõe.s do oÍJ. I, de lientando:'se. a borrélchê!
. 'lg�'�lra� 'm?�('��n�. t:l mo· ringue:r_cs,· n�s plani�f.s Cor;giatÚ!açõ�s .d�

maio Afirmei, então,

quel
pelo desgaste.1.:. OIVI::,( �1' LHE REcoMeNoA

'.

b

.. �,�açao.e t

..

"

.•...,.al... I'lel,as a.lU3Zo.
I1!C,-,S € ?GS

.s:.!.to.es
governo bras.llEHro

o trabath3do� brasrleno dade. do emprego Pode .I,n�o' ,�0?:I.2m, I=!�r�� 50l!'e�" I m::tc·g'f)s��n�es:. 1� 't�J" �O"�.? �al, �jt��'-:Jd
) se aflrm:,r que sôbre a. jre os exercltQs .. A �1a92o:m�ri.:m poslçao nF; lut'.l Comunica '[l AgenCl<l N�-

----"�"--- borrPlcha ci.lmlr!hß. 3. guer I inteira: é dÚima1.h ós ar, i�' nt'i;, peiITlaneCerao se cion�!:, cO g�vejno brns_i·

� ra, modern? MóS, não. ,rTJliS, de um<.! ou de ou' lo seu tló!b"lho fo:r util, ��l.J��,��m.L��?ã,�od�=cré�·
fermento Iso �S ,1?G.<.I5. �Xlep.m a' I,traforma: Hom�ns:e rnu�IEsto:J .��r_!�,�e q.uç S�'inll!:t �(mg!'atutou!:e cçm o

.1 Aç,:,car de Bau�ilha :gom:! tlastl�:�i mÚme!Os. Iheres, velhos e c::.;lnç"s,) berf!lS ddtnjc:, sem d�.s·l genef31 Gir�llrl pél? parliirR
.

I
. Pos pora Pudins' I'outms eOUlpJme:-';fos a cada um t�m seu c.!mO{J faleClmento� Ci

tnnch�IT21
clp=.çao Veh05í: jas forçaS' r

, P",dl:-'tos qu� satisfazem ·/reclafTli.im ':::.. em ql<anti. _

'francesas sob ::>€u coman

dades enÖrmes. Para fil-
do na bnlh;.d(' V,I�lIl

,

'"

d 'd'"
. CCP1�r..i;�)ói�.�S€'e.RO{j· �=::::::xc:::;llÇtCXI:::lI:::·..,O��1O:::::;U::::..�cx=:;::!�ld05

tXl-'rcltoa d s N,çoes

:0 USO d.o< . ��rrt:�c:a,ela [�����e1 ..��s: :'i!.ct.':.�;;;..�'.;;1-:d:'�Vd5 �;

r;:--CAC:A SANT'A BT">ANCAI OB ��I�a�rt�O ��Hr.��o���IC�
Gasogenio _

i :' v n' 'gelle"l Gl,aud ,"VIOU l,ma

,': ' ..
. : Q ANDRE MA<:'T1NS I

mensr>gem m�nlftstanut'-

··A C'omissão Nacional do' A da
.;' . - 1 .Q n se prof\!nd2rr:('I�f� c(;mc-,'i-

-Gasogenio baixou <esolu- tac:a, s as Industnas �rl O Casemir8s, Brins, linhos, Sedas, Ruupas leilas Õ do pd,; cordiais sxp"

�o geterminat).do _<que, ne-I ,_

zeiss de Jena '�'- \ O' Tecidos das melhores fabricas dEi .pai.z O
sões do goveJno b.ra?ilti'-

nhum aparelho de gasoge I ." , O
_

ro, acre!:iClôntando que (1$

niç f.abricadO para uso

p.w-/ _Londres, 28 -', For'l�l!l c:'vp..IoB. c.!l.r�eirt'� 8- �.or- VENDAS POR ATACADO E A VA�EJO U laços que unt�m es nossos

prio será licenciado sem ÇOf.'B do ßpllrßlhú8 cMos� re;:-EúlI tini �ot1e:;; e.s GIN' O B
Q dor� palS�;; ce n'ofundz

que o interessado eXlba'lquü/',. a!acar&w as fabri ÇÕHi'á [Oedi(jg qUE; l�O!j O IUnlenaU' Ú 8101p�t,,, e amaa n,dll> ��

á comissão, no ato do!J loaB germ&.moas dt' ms !lpIIJxil);lllVamCs O R 15 d Nb' �
fOI!(ll"'cem ptf;! comunhão

cencIamento, documentos i trumemos (!� otlca du Um l h�t" da esqilßdn O
,ua e ovem ro n ] 051 ,de- IdealS qu� os inspiram

que provem a oftclna

eml!"3D.lB
li wllte DIl8B�d'l em lha d18S� que o cÚOlBn'I_:7""7 ---x Ina lUla �rn qu<:: estão em

que fOI fabrtcado ° apa- lena, de umß ßltura de dvnte de lil!:l- �Ra.jno&s {;f: �C:llcl�CJ::c:;::o:or'ilc::;::lC::t�cx:.::xC7C%bWíl pe-nbados;·
relho. o "croquls" com a alguwRs caatentl6 d.' me- gUlf!r8 C.,W prjjFIßâo Lr�

especificação do material t1'(,8 apf:'llaS -- �eguorjo tavd 6. poeIO de faze lo ---'---,.:------------------

empregado no fabnco, e a se linunciou ct.c,1:driH-m�e, Oo,:.·!Ulf Rcbrll ' alvl.l \
'

declacaç'o de que o apa,

I
A8 Isbn......"d.. lo .. .

-

..
, � (gJ[IJ1lIJ[IJ1lIJlIl'J.lmIl1ll!lllOOIílíl�OülíllJl1JllIl[lJ1llJl\1!l1llIDllJ!!m(llllllilJjlíil1JlllUililil�

" relho sera mtransfenvel À Iam a �C6r1 ZIj·ES:o. JH'v
.,,,,

.. __
) §

. .

�
mesma "solução faz .xi auloreB d. 1"8I'U"'''U(08 Museu Nazista -I· I§ , Roberto Grossenba"'her· Iê-
genclas referentes a ofJCI dp otIca d�� todos 1,9 ti .' t�. .. .... . ,.. �

_
nas em que ° aparelho for pú8 para as �,rç ,8 gt'l' Em. re'spósta ao çon.v.it.e � Rua' 15 de Novembro 857 'Telefon'e "')01'0 C"ig- Post ·1 '5 t:7ä

,

executado ImaOlc68 fi. r W li d,j, s e I. 'recebiäo da' Sociedade'dos i�
.

,
...".-

-,' : ,
a , 1. �

«�cott Gt·.au�l:'"n .. plOdu. ÁmigQ's de Albeftb"Torn�'s', i!!i �LUMENAU Santa Catarina . �

'1 tere. de 'Vldrr,tj e 8 '8.\'H do Rio, '0 íntervenfor fede . , .', '.

i3:
,

_ d 'I
.

. ... ,. .. . .",.f:.... ,. '

_._-- Äl!cnte-DIstnbuldor da!> srgumles flrffillS : ,,a

'.}l. NJlÇJlO'� go�� �l�:.n��'s envir.l'uml Ra1�doos,ES:��oO;m��:' .. q�:re� ª S. A. PHILlPS DÇ> ERASIL

.

c_�

Diretor.proprieta.do:' 1 ap8re�hoR de C2Ç-ê- numt.'. D�legacia de qrd:elP,' Poli � CIA ... CERVEJARIA BRAHMA, '. . �
". _HONORATO' TOMELIN I teilt:ttlVil. para Hlter�m., tic,a e: ·Soci�1 está_ tomando elA, fiAT. LU rosfoloS PINHEIRO 5i;I

•
.

p e r 0,8 bombardeares

I
provjdencia� pa�él '. _exibiq CQSTA PENA & OlA. Charutos �

"

Rua 10, �e Nov N�, 1226. .",,\r\_oaqUJtos. que cqnse-. ri'<'iqu'e1à capital, no; tfr'ol(,i,

I'
CERVEJARIA CATARINEN.,S_f:· S ... A.;:_ ,-

�

O�I.��a,s"p�oRr�!l.s.... �" ,
__
"gu�r,a� �p.treJ&nto_--d:�í:x:t:l.r mo.mês" .se_u .. amtis.el-L�ha': IND. Rl;JJN. FRANCISÇO MATARAZZO .< �

�.
. "Tri:�,�a�árit?::.;:;<i':,:7· /jtr8.� o,) i�;��gQ_'. ,-:1' 2!Sla,,·;,;ton,�tàÍl��_jde-:tn'�te. .'

[NO. REUNIDAS LEAL SANTOS S. A.,�
ASSIN,�;fl:JR:AS:'.An·ó:'t:r,:J4000 '.'

VIJ,!i.vaw.'is .,.tR,O balX[I. fiaI de.,prqp��a�da,'_:�pre. B b'd
-'.

t
.

� A�'
•

. �
SeroestndJ'r.S, 22,00'7' Num�rb- dec.lal'.�u um:,;:,"il.!;.dor bri , �'n.çHt;1o, ·;a'eiS"·. l,1�zjst��,: pe.

e I as naCionaiS e es rangelras I marmhos, Mludezas� etc. �

aVIlI�9,i; �o _�el]t��os,_,,'; • � tßn\cQ ,que, \'ii�rr!DS V,r:'.Cf!.8, Ia' pvJici;í e.to hoSS'Q ;�t;ä.dp., RalWEtfE.!lt!l!IBl'lttOOl!IIJmDtmDnnmtOOl!m�ßltJ
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··O�-B'Aa��a_ciIllIi·i.3p(l..

. .
.

:!�!�:,o c:am�l d".. B' "U .·.A'
'

..

:-�:N" :Aí%...·.� Adai -do'Rio ·.de '�.:

Janeiro �
Acaba de aparec-r, num

substancioso volume o
Relataria da Associação
'Comercial-do ',Rio de jener- Iro, flue. foi apresentado á
assembléia geral ordinaria.!
O documento em qees-

.

tão apresenta Iodos os Iacontecimentos e medidas
tomadas em prol de seus

aseccíados, no período
compreedidc entre 1.0 de
[anehos e 31 de dezembro
de 1942.' ainda sah a ges­
tão do er. Manuel Pereira
Guimarães.
Prefacia o relataria o

aluai preaidenie dá associa
ção, sr. JOão Daudt d'OU­
veira.rque enaltece agestâc
do seu antecessor que tão
bem soube dirigir os des
tinos da tradicional ineti-
tuição.:

.

Todos os assuntos de
ínteresse coletivo são aber

. ����SP�i��;p�f�����ar a��; . O nos_!k- diretor,Hon?rato TorneJil! r�;ebeu
les que .diaem respeito á da Secretaria da Presídencia da Republíca, (o te­
Industrie e .�o comercio, o legrame pue abaixo transcrevemos, sobre o�apa-

.

que nos de.lxa_ patente e.s� recimento de «A Nação>.
��f���A;��:,lf!-�;r��or; ��r����!�o�h_O����-cé��ni!��i1;::�op��q��!�;is�aos ����:��mdeeri��stn�� �a�. �i!S��cYi:�ir�o����;�! «Honorato Tomelin, diretor «A Nação', rua

desccberra de importantes' m.aleriais,necessartos "ao e-torço bcllcc das Nações\Umdas. A :Irma lamente em die com todos .15 de Novembro 1226. Btumeneu.
_

_Mari2 vê no Nazi-Fascismo o grande inimigo da humenidad-.
OS proplémee que

.

nestes . Palacíc do Catete- - Rio, 4 - Presidente da"

ultimo� tempos tê.m �gitado I Repubfice
tomou conhecimento carta.: I�� dirigi�­

o.Brasll, num m<:,v!me2to tes'25 maio findo comunicando-lhe-inicie publi­
,-'------------,..._------------"""õ. f������sscopa�: ar�i��ç�;� cação vosso_jJrn�1. . �ordia.es saudações ·:Luiz

, cional.
�

Ve.rgara, Secretaria .Presldf.nCla·�"__��__ 1

tunclouarte du :P!'efeHu-
1'8 Municipal deste. co­

E' um verbo-que-parece- nâö ter. presente ... Ainda �esmo mUDS.

'quando se diz: - eu espero ...
- é por alguem "que desejamos _ Data. de amanha :;-e­

vêr, por;álguma' cansa .que precisamos alcançar.' E to�os, em -gisf3rá Q passagem de

���b� !�iáép�;�sprenã�cu�fo c�riça;;;�11� i����ard� °no'sa���!�:/�� meta um ano de vida da

mãos. Mus vamos 'em cada dia esperando sempre+mals. Já I?or exma. aru. Renate ·'�ed·
si li vida ee sesumecera.esperer por eaaa inlinita- realtdadetda derseu senneuch. esposa
marle.' do er. João gchwuhow,

Ô�faarçl:V: :!�=rd�çaviv�� ..
!Oda vida, gereute da Cremer.'S:A.

A i�cefleza -ccrrce. A esperança anim,a. E' fie' dormimos e Casamento
_

sonhamos -,para ,iludirco realismo d" vida boa ou má -!.sor- Consorciam-se h O'l e
rimos ia.Imagem do_que.d�sejamos ser ou,do,:qlle,queremos al- nesta. eídede, o er. Vi,

cançar'Em_ Dieno sonho-continuemos conjugando o velho jmort�l, gand ·B&.ule� e a. srte.

quasi sempre no futuro. E quando abrimos os olhos á luz, nao Htlde -Seibt _. �Iha· d� sr

DOS esmaga honte. a realidade da vida, Er-que o esperança ecn- Rlcardo ·Selbt.
tinua .dotrandc a nossa ilusão.

.

Nascimentos
___

Jota.
_ Está em festas o

ANIVERSARIOS n�te Klstner e Ol�a Al·,��1:Qe8��:u��:o��r��::
No. dia.'\, do corrent� meida e' OST. ArlStLdeslJ08n8 com o naseímen­

festejou sua data Dats.JI· Silveira. to da'um galante meet-

ê�Dha�����jr8:,tadillt�11;� 8i;;;lO�a!aa�?y���:�o s. ��;eb��án: n�í�sbda:,iWe��
lba da' era. Adelia snve, tello da exrua. era. �eU- ner.

- Festejou 82 donu: oha E8pJndula., dIgna _ ,Nn dia 29 do mês
erite m�t8 um ano de. e- consorte do sr.: Dr .. Os- de maio p. f. !iCGU eore­

xlstenclIl, a srts. Ellca valdo N. E8p�ndola, co�- quecido o lar do C008-

Pamplona.., . fühl! do sr: ceituado clinICO nesta Cl- trufcr sr. José Fermino
Hotaeio PaIDplona, reBt· dade.. . .' de SOUSB. e exma. eon·

dente,am'Belchior, mu: :_,AnIVeU&t18 se h9le sorte Da .friedad� Sou'::
oieiplo de Gaspar. ,o s�: ,�!?s� dos, Santos, zà, com' o adven�o de
� Nu ·mesmo dia vlu� uma robusta menina, que

88sioala? 8 p�ssagem de r . /' .�I na pia b.atlsIDal recebe�
seu nataUeio a srta'; Irma LN fht� ....4 ceberà (l Dome de 'Marlt.
Ziebarlh, filha du erD. O
tllta Zieberlb. Falecimentos

- Ainda no dia 2 mar' _ eoru a avançada
cou a trOJ;lBcurBo do anj- idade de_- 67 anos, fale·

. versaria uatalicn' do sr. � � ceu:5s. feira, no HospJ-.

Marcelino de Aguiár, tun'�. ..�\ tal Slinta Isabel. onde S6
cionarl0 da·Emprel3"s 10- \; Hhave. em tratamen·
ãU8t�ial Garcia e' 8plau ���..@i to, a exma. sra,

. .vva A-

�.i�T�::!�I�!:�u Dames.' .

.

r� :��T��:�j':�n�r�g�!�:i�
·ma ,data,v 8ni�er8ario� ,A CUTIS que ToeDjes,.comerci!:m­
Datalicl0 da sra. Mimi _' .,., tee nesta cidads.·Seu se­

Zwicker, virtiIO@8._'.esPoB,BP.Apr '�J6' �.3POU8meDto efetuou·se
.do ·Sl •. -;'Eurico .'Zwinker, r M � ontem ás9.30'-horas, (30)
funciooarlo municipal. '! C RE 'I;; 8a1ndo tl teretro da re·

-.-No dIa· S do corren
.'

�Sid(JnCja
do· sr.·BaDo To·

te',Yir.•m.p.88sar ,��.IlS. Bnl-I !.I' 11113·.}1.:'I enj6s,y.
aIS o Cemiterlo

versarios . DatallclO8 '.BS : "I. I r J Municlpal, com -grande
,
___;_;_ _; ....;. .".. . "'""",srt�8.,.Ema�:waldauer.-Re":" t acompanbamento.

"1
.

'.'
. .

.

'

J:
"

H'
l

Máquinas operatrúes
Máquinas de. escrever e calcular

{Motores idêtricos ;e,c;olifuntos pará luz
:Material elétrico pata instalações
···Arados·e DeKasc:adores de arroz

' ..

B om·b a s, 'Valvulas de pe
'Se�l'as circulares, de fita, para engeábo, deatorar

.

Rébôlos de·esmeril

Valv�a�. para vapôrear, Manometro5 eG;II:betas
.

Material de transmissão

Aparelhos de 5óllla á acetileno e á el etricidade
Material ele sold;agem

Ferramentas Oleos e Graxas

CA-RLQS
c o M E R (;·1.0 li: "I:N D U S .•T R I A

Ma"iz' fLORIANOPOLIS - Fili>es: BLUMENAU. JOl.NVILlE" CRU·
.

ZEIRO, LAGUNA,' S. FRANCISCO·. DO SUL-Mo�_tnJariô" em TUBARÃ.O .�

«A N aç áo»
Esperar....

Presidente Getulio Vargas

na s o c i B d a d,a
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BrasllxConcê)"dia,)A.J,fiazónm's x Blumenauense, Indaial x TlJpi.
. .

,
"

'e ..firnboense x Bandeirantes

'.

E'rt,p_atara.m Brasil e 'Amarica 4 x4 foi a contagem
. PtelinlÍnar Juiz Outras Notas
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---.:-.. ,,,.-
- �� ·_..,.,s.

U'l1� trecho de
CASTORINA
?A·NTIAGO

prod9zen:t. . A'··

A�· sementeiras beeidítas f
Enquanto o impió;···da,s.·.J"digâs.

}J �1Io��!.��n�� !�p���,i.íà�:"
Nas. searas Infinitas •

. �'Ä' sombra. dos 'ãddis
Que' são, ás. \:,e�e.s, reata, .. ,

; ,. E então; .,. , .. .::
Des-espiaas sazónadas..
Sur.girão neves 'eeeras,

I ;Ml.lito tartes- e mais raras;
.Verdejendo ás alvoradas

�r�S�st���' a��.ht�;:r�h:ril1ia
Que, segura, reconduz
Ac Evangelho de Jesus!
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Gi"'�iO 'Parthenôn'
(sob' jitsped�, federal permaflen_�)
Diretor : , Dr. Luiz Ariíbal Calderar!

Rua Com. Araujo n 1n�"� CURITIBA' __:., P�r�uá'.
Estão . em pleno.' funcionamento as' aulas' de:'f �

admissão á 'Ia.' serie do 'qJIr5_? Fundarnénta!
Faculdade de ,ComhociO 'do Par.i�

,

(ESCOLA REMINOTON)" ,"
'

Piscalisada pelo Governo. fe-dei'i.1
CURSOS; Prooedeutico, Perito Contadór e Aú-"

. xiliar de comércio. -' Internato - e 'Externato'.
Aulas de datilog;afia

� RADIOSHcAVICTOR
Os Campeões do Ar ,�

,�ASfnO" AME'HIGANU- s,'t
mm.c.capturado na III

Rua,15 - 487
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